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INTRODUÇÃO

Atualmente o notável crescimento econômico e seus refl exos na sociedade, fazem com que as 
empresas tracem estratégias que contemplem, tanto o sistema econômico, quanto o social e ambiental. 
Entretanto foi assim que algumas políticas de sustentabilidade ganharam espaço no debate em torno 
do papel das empresas, no desenvolvimento sustentável, e seu aspecto de longo prazo encontra-se ali-
nhado com a essência da governança corporativa, que visa garantir a longevidade e sucesso contínuo 
da empresa.

Governança corporativa é o conjunto de práticas que tem por fi nalidade otimizar o desem-
penho de uma companhia ao proteger todas as partes interessadas, tais como investidores, 
empregados e credores, facilitando o acesso ao capital. A análise das práticas de governança 
corporativa aplicada ao mercado de capitais envolve, principalmente: transparência, equidade 
de tratamento dos acionistas e prestação de contas (CVM, 2002, p. 1).

 Entretanto, garantindo o nível de compromisso, transparência, desempenho e outros fatores 
relevantes para investidores, é que se criou o Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE) da Bolsa de 
Valores de São Paulo (BOVESPA) em 2005, e é apresentado anualmente, desde então. Junior e Gomes 
(2010) salientam que o ISE é uma ferramenta importante para ampliar o entendimento sobre as em-
presas e grupos empresariais comprometidos com a sustentabilidade empresarial.

Portanto, tal estudo busca apresentar as práticas de governança corporativa atrelada à susten-
tabilidade, em empresas que negociam ações na BM&F Bovespa.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Apresentar as práticas de governança corporativa atrelada à sustentabilidade, em empresas que 
negociam ações na Bolsa de Valores de São Paulo - BM&F Bovespa.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a) Identifi car empresas que negociam ações na BM&F Bovespa e compõem o ISE;
b) Analisar relatórios de sustentabilidade, apresentadas pelas empresas da amostragem desta pesquisa, 

componentes do ISE;
c) Relatar as práticas de governança corporativa atreladas à sustentabilidade.
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METODOLOGIA

Conforme o objetivo proposto, a presente pesquisa pode ser defi nida como descritiva, que 
na concepção de Gil (2010, p.27), “as pesquisas descritivas tem como objetivo a descrição das carac-
terísticas de determinada população”. Podem ser elaboradas também com fi nalidade de identifi car 
possíveis relações entre variáveis. 

Com relação aos procedimentos, utilizou-se a pesquisa bibliográfi ca para a fundamentação 
teórica. A pesquisa bibliográfi ca é elaborada com base em materiais já publicados, como livros, revis-
tas jornais, teses, dissertações, anais de eventos científi cos, e também do material disponibilizado pela 
internet (GIL, 2010, p.29). 

Tal pesquisa também se defi ne como qualitativa. Richardson (1999) a caracteriza pela tentativa 
de compreensão dos signifi cados e características situacionais apresentados pelos dados coletados. 
Portanto, com tal metodologia, é possível se aprofundar no objeto do estudo, primeiramente, classifi -
cando os dados, compreendendo-os e, fi nalmente, analisando-os. 

O universo da pesquisa são as empresas que compõem o índice de sustentabilidade empresa-
rial (ISE) da BM&FBOVESPA e apresentam relatórios de sustentabilidade, um total de 154 empresas. 
A amostra ou população é formada por 07 empresas que possuem negociação de suas ações na BM&-
FBOVESPA, compõem a ISE e que apresentam relatórios de sustentabilidade.

RESULTADOS ESPERADOS

Por meio dos objetivos propostos neste estudo, espera-se identifi car, dentro da amostragem se-
lecionada, as empresas que publicam relatório de sustentabilidade e suas respectivas particularidades 
em relação à governança corporativa e sustentabilidade empresarial. Em seguida, o estudo se propõe a 
analisar os relatórios de sustentabilidade, apresentadas pelas empresas da amostragem desta pesquisa, 
componentes do índice de sustentabilidade empresarial (ISE). Por fi m, busca-se relatar as práticas de 
governança corporativa atreladas à sustentabilidade e os benefícios a todos os stakeholders.
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